Décima terceira aula – Segunda epístola de Paulo aos Coríntios
¨Porque nós somos para com Deus o bom perfume de Cristo; tanto nos que são salvos, como nos que se perdem. Para com estes cheiro de morte para morte; para com aqueles aroma de vida. Quem, porém, é suficiente para estas coisas? ¨ II Co 2.15-16
A segunda carta de Paulo aos Coríntios pode ser entendida de dois modos: 1. Ela tem uma mensagem diferente, que entra abruptamente no capítulo 10 e vai até o 13, dirigida aos inimigos de Paulo em Corinto, que resistiam ao seu ensino e corrompiam a igreja; 2. Ela incorpora cartas diferentes de Paulo, escritas em oportunidades diferentes, daí a diferença de teor. Alguns entendem que a segunda carta tem três diferentes fragmentos de supostas quatro correspondências de Paulo aos mesmos destinatários: II Co 6.14-17 (a primeira correspondência), II Co 10-13 (a terceira) e II Co 1-9 (a quarta). Seja como for, os especialistas admitem que a segunda carta teria sido enviada de Éfeso.
A igreja de Corinto vinha sendo seduzida por falsos mestres, que caluniavam o aposto Paulo, dizendo que ele era inconsistente no seu ensino, orgulhoso, inexpressivo na aparência e no falar, mentiroso e sem as credenciais para ser considerado apóstolo. Além disso, havia imoralidade e divisões no meio dos crentes. Havia, no entendimento de Paulo, o risco real de seu enorme esforço em Corinto resultar em nada, tamanha a turbulência que foi criada depois de sua primeira visita.
II Co é a carta mais autobiográfica de Paulo, com referências às lutas que ele enfrentou ao longo do ministério. Paulo se defende na carta contra os ataques e as calúnias à sua pessoa. 

O livro pode ser dividido em três partes: 1. Paulo explica seu ministério (1-7); 2. A coleta para os santos (8-9); 3. A defesa de sua doutrina e de seu discipulado (10-13).  No trecho que alguns convencionaram chamar de ¨O discurso do tolo¨, Paulo ridiculariza a fútil preocupação de alguns membros da igreja que se preocupavam em exibir poder e dons espirituais ¨espetaculares¨ (11.16-12.13). Paulo, com ironia, ¨gaba-se¨ de suas fraquezas e das perseguições e humilhações que sofrera ao longo de sua vida cristã.
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